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-Chega, menino. Ficas assistindc teda e, t~~rde. Ag~ra, eu que-

-l?u.E:a.fmã~, mas bem na hera. dt'l' bang-bang ?

-eê já viu bang-bang demais;,. um dia d.esses tu vai é virá ca.-

vaIo.

A mãe aprexímeu •.se do seletf!ir e cemeçeu a gir~.-lo. O ge,reto

acompanhou. com lá,grimas s d.esaparecimenta dlll> m~cinhQ,. e a. mãe e~

va ,

O filho f~i senta.r-se, t.errtande convencer-se de que aquil~ não

era assim tão mau.

A empregada f~i chegande , como s empre , para dar s6 uma tiradi-

h .. '",." "" ,,"'I 1 "l t ( ~ ~ ~.n .•.a c e pe ne canzel.l'O oaque a pO.1.,rona o canze r re era, cum caa-

merrt e, til' obj eto mat s limpo da casa ).

-Eu quero casar contigo.

-Babes mui tEli bem que é impossível •

••..JVlãe, por que eles não ped em casar?

Neste instante, apar-ece ou t.r-a mulher na cena.

-Giuem é e'ssa, mãe ?

--Como és cha't e, Pois bem, ela, é a. ne.í va dele.

-1:lras ele não queria casar com a outra, ?

-Ab14."" 1lfeu filha, não enche , tu não entendes nada, die:so, r-e e...

pendeu a mãe cem raiva.

"""Ant<lmio, finalmente te encerrt r e-, não te vej o a, dois meses.

Neste instante, a empregada nãe se conteve e lascou:

""",Patroa, a, senhora me adescurpe, mas eu tenho cá una dúvida.

-Pois diga, logo,. eriquant.e nés esta.mos no comercial.

-:& bem simples, por um acaus e , a irmã de Patríci&, não é aquela
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. ,. dque na novela. ant.iga das sete era prGlfessora prurnaru a () mesmo C0-

légic, onde o Ant ent e era, professsr e que conhe ceu a Cláudia da, TIO-

vela das dez, que era a J'anuá r-í.a da antiga novela das nove do mes -

mo canal?

~Nã.o, minha, f:tlha, come tu é bur ra , Todo mundo sabe que o Ant o-

n í e foi -professor na neve La das nove do canal de z e que 8, Cláudia

foi na novela das dez do canal doze. Q,uanto à, Patrícia, a irmã de-

18, nunca foi professora em novela. alguma.

-Abh., •• bão , Agora eu int endi .,

-Pois errt ão fica, quieta, que vai começ e.r ,

o garo t e accmpanheu com cuidado a toda. 8. explicação e ficou ma-

t.ut ande , Sentia a'Lgumacoisa errada. ~':!;ntão,nãe conseguindo s egu-

re,r-se, berrou Qrgulbosamente:

-lIAS COlvIO 1 Jt DIPOSs1VEL~ Pois ainda, outro dia eu li no jornal

que a Lrmã da, PatríCia, a, Dorva, da novela das sete do caBal doze

ia abandcriaz- o magistério • Q,u€'eu saiba, par-a se abandonar algo
, .e pr ect s e antes estar nele. E riu triunfalmente par'a as duas nove-

leiras.

Estas se limitaram a olbar uma par a a outra, sacudir a cabe-

ç a e suspiro.t, como a dizer: "Oeme é ignorante".

A mãe, finalmente, quando chegou o comercial, dignou-se a res-

ponder:

-Agora, ouve bem, meu filho. A Derva da novela daa sete nunca

f0i professora. A professora é a Dorva da vida real, ou sej a" a a-

triz Cleuda dos Santos, que ~,liás é um.pseudônimo; o nome verdadei-

ro é .Anastácia Sant f Alma,. como todo mundo sabe. :l:t ela. que vai aban.-

donar a profissão de professora. pare:' d.edã caz-.•.se somente àqu í Le que

está fazende agora.

-r'ias, mãe, per que ela, t& fazendo isso?

-Fazer o que, patrãozinbo ? A empregada sentira que era seu àe-
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"I!er ajudar a patroa.
-Por que eLa não quer mais ser professora, ?

-Sei h~., uaã , Num tem mais tempo ••• Quem s abe ,né ? A vida de ar-

tista é tão cempâ í.cada •••

]I;virou-se para (}vídeQ, onde, novamente, Antonio jurava o seu

amor por Cláudia.

-J.fãe .•••

-Agora não , peste. Olha, que eu chamo o teu pai e ele te dá uma

surr2.

o meuí.nc ca'leu-es e , Contra esse tipo de argumento, não tinha ne-
nhum nutro. Passou o tempo tentando' descobrir se a Patrícia, na no-

vela, fazia o papel de boa ou má, Era má. Tentav8, impedir o casa-

mento de Antonio com Cláudia per que gostava dele t e este, apee ar de

sua. paí.xãe , não' lhe clava a mínima bola.

'ferminou a terceira par-t e e' anuncf ar-am

-A seguir, cenas dos próximos capítulGs.

o garoto correu ávido par-a o apar eLhe e trocou de canal.

-Um duelo. Então o b anôí dc ace í t cu o desafio. Agora que VEr.! SEr

b8:CP"iJ8. (I

- TROCAJÁ ISSO xiJKi'HITO ~ O1TDJ!~ JA SE VIu ~ , berrou e. mãe quas e pcn-

do os bafes pa.re fora.

2,~asmãe, agora ~Ó vão mostrar , . ,cenas d0S prox~mQS capltulos.

-:Nã,o interessa" muda. Eu que r o ver até o

o guri botou a, mão no seletor mas não t.eve coragem de mudar. O

bandido estava pux8ndo o 38, -e o mocinho ainda estava de costas.
Ele adoz-ava due l os , principalmente os como aquele, em câmer'a lenta.

o bandido puxou o gat í.Lho••• Neste instante, a mãe chegou" pe-

gou a mão do menino e fez com. que ele girnsse o botão. A seguir,
dois tapas muito bem dados •••

-Presse moleque aprender a respeitar 8. '"mae.
o garoto sentou-se r-e s í.gnad o, com as bochechas quentes dos ta-

,. - ~~,...,
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-Tenho dE ir, mas voltarei.

Errt ão come ç a a mús í ca f'e i ta par a a nOVE18>, ou e invariavelmente

está, na lista das mais "lTEndid~-"8, 1'18,0 importa quão chata e ruim se-

j a. Logo a s e gu l rj um chavãc de enc e r-r-ament o :

ou piJr ainda, como no caso : irO 3'2::'1. I' • ..t.. .• ..,e v i iJOrlOSO U1Ei:."lnOqu ano o ac a-

1\, empregD,dE .. Lev arrt a-is e , di z bo a-mo í t e e '--Fi. \1'01 teró d aqu I ro.. 1.1-

ma hora , {1Uando t e rmí ne:r o not í.c í os o e começar a novela das dezt

p a.ra perguntar 0 que se v8i f's,zer uar[j. o almoço de domí.ngo ,

o garoto at â rou-cse no s eLe t or e colocou-·) no b ang-sbang , .).~ C€-

na 7il.ostr.::l:V;:1um c ava'l e I r e de costas, no ho r í.z orrt e , indo embo ra no

seu cavalo. O sol est nva se pondo e'J vento sopraYa, u.na daquelas

b oã as de hão-sei-a-quÊ pela e s't r-ad a ,

Errt ão , subiram os letreiros e o garoto ficou s abend o que e mo-

o Bud Spencer. Infelizmente, não dizia qual dos dois tinba ficado

yivo até o fim.
lla cama, quando foi do rmír , c on so Lou-os e s ilHa c e r-t a morreu o 'ban-

d.ido".

'feiT8 um pesadelo. Sonhou que o 'bandido tinha, matado o mocinho e,

tendo desistido do papel de mau em 'bang-rbang , partira..para galã de

tele-novela, o que, para um menino de doze anos, é exat.ame nt.e a mes «

ma coisa e
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